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Números

350
é o número de voluntários que 
vão ajudar na organização do 
evento 

4000
Lotação máxima do Estádio 
que será montado na Praia da 
Baía

150
Número estimado de jornalistas 
para cobrir o evento

170
O evento será divulgado em 
pelo menos 170 países.

16
número de equipas presente 
no Campeonato do Mundo de 
Futebol de Praia 2015.

Comandante dos Bombeiros Espinhenses responde às críticas do presidente do INEM

Depois de Paulo Campos, 
presidente do Instituto 

Nacional de Emergência 
Médica (INEM), ter criticado 
a atuação dos Bombeiros 
Voluntários Espinhenses 
no âmbito da morte de um 
sexagenário que esperou 40 
minutos por uma resposta, 
Pedro Louro, comandante 
da corporação, saiu em 
defesa dos seus homens. 
Segundo o responsável, “o 
presidente do INEM não 
pode usar os Bombeiros 
como bode expiatório dos 
seus problemas”.  

Tal como o Maré Viva noticiou 
na última edição, no passado mês 
de dezembro, um homem de 63 
anos morreu de paragem cardior-
respiratória a caminho do Centro 
Hospitalar Vila Nova de Gaia/Es-
pinho, após esperar 40 minutos 
pelo INEM e depois de vários con-
tactos dos Bombeiros Voluntários 
Espinhenses, chamados a socor-
rer o indivíduo, para o Centro de 
Orientação de Doentes Urgentes 
(CODU). A situação mereceu des-
taque em vários órgãos de comu-
nicação social nacionais e o pre-
sidente do INEM, Paulo Campos, 
veio em defesa do instituto, criti-
cando a atuação dos soldados da 
paz espinhenses.

Agora, foi a vez de Pedro Lou-
ro, comandante da corporação 
responder a essas críticas. Em 
comunicado de imprensa, o res-
ponsável refere que, embora o 
corpo de bombeiros não tenha 
sido informado oficialmente da 
abertura de qualquer processo de 
inquérito/averiguações, já enviou 
a todas as entidades competen-
tes a informação disponível desse 
caso, assim como de mais quatro 
em que se “verificaram situações 
irregulares de tentativas de con-
tacto com o CODU por parte das 
equipas de ambulância”. Pedro 
Louro diz que “todos os tempos 
de contactos e mobilização dos 
meios disponíveis e registados 
pelo Corpo de Bombeiros estão 
nesses documentos” e espera 
que se abra também um “proces-
so de inquérito às restantes situa-
ções anómalas reportadas”.

Na mesma nota de imprensa, 
o comandante refere que as de-

“Tentou passar atestado 
de incompetência aos 
corpos de bombeiros”

clarações de Paulo Campos, no-
meadamente a frase “Se eu fosse 
bombeiro não conseguisse con-
tactar o Centro de Orientação 
de Doentes Urgentes (CODU), 
usava o rádio e acionava o botão 
de emergência”, demonstram ig-
norância sobre os meios de co-
municação entre os corpos de 
bombeiros e o CODU. “Só as am-
bulâncias do INEM, como deveria 
o Sr.	 Presidente deveria sa-
ber, dispõem de rádios cuja fre-
quência é a mesma que a do	
 CODU,	ficando os restantes 
meios limitados exclusivamente 
às comunicações por telemóvel”, 
pode ler-se.

Comandante pedro louro 
afirma que tudo foi feito 
para entrar em contacto 

com o codu

Pedro Louro refere ainda que 
o presidente do INEM não pode 

afirmar que não existiu registo de 
nenhuma tentativa de contacto 
por parte da equipa da ambu-
lância quando “desconhece qual 
o número de telefone associado 
à ambulância mobilizada”. O co-
mandante acrescentou ainda que 
“existiram, pelo menos, duas ten-
tativas de contacto telefónico da 
tripulação da ambulância para a 
linha de passagem de dados” e 
que a linha de triagem referida 
por Paulo Campos, além de não 
cumprir o procedimento referido 
pelo INEM, é “atendida exata-
mente pelos mesmos operados 
que atendem a linha de transmis-
são de dados”.

O responsável afirmou que 
o presidente do INEM “tentou 
passar um atestado de incom-
petência geral a todos os cor-
pos de bombeiros ao dizer que 
estes não estão a usar todos os 
recursos disponíveis para con-
tactar o CODU”. Pedro Louro, 

fazendo suas as palavras do 
presidente da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, conclui que 
Paulo Campos “não pode usar 
os bombeiros como bode ex-
piatório dos seus problemas”. 
Nuno Oliveira
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“Paulo Campos 

não pode usar os 

bombeiros como 

bode expiatório 

para os seus 

problemas”

Pedro Louro, comandante dos Bombeiros Voluntários Espinhenses defende-se das 

acusações de Paulo Coelho, presidente do INEM.

Evento decorrerá entre 9 e 19 de julho

Pontapé de saída no Futebol de 
Praia em Espinho
Espinho já está a 

preparar o Campeonato 
Mundial de Futebol de 
Praia que terá lugar de 9 a 
19 de julho. Quinta-feira a 
Organização do Mundial de 
Futebol de Praia Espinho 
realizou uma sessão de 
esclarecimento na Sala da 
Assembleia Municipal de 
Espinho direcionada aos 
empresários locais.

Decorreu na passada quinta-
feira uma Sessão de Esclare-
cimento referente ao Mundial 
de Futebol de Praia a realizar 
em Espinho no próximo mês de 
julho. O evento realizou-se na 
sala da Assembleia Municipal 
de Espinho e dirigiu-se maiori-
tariamente a representantes do 
comércio local – cerca de uma 
centena presente – para estes 
tomassem conhecimento das 
regras adotadas em eventos 
deste caráter. O logo da FIFA e 
slogans publicitários registados 
por esta, por exemplo, não po-
derão ser reproduzidos pelos 
comerciantes de maneira a não 
associar o evento aos empresá-
rios locais – tal como não po-
derão ser criados espaços que 
concorram com os patrocinado-
res oficiais da FIFA numa Zona 
de Exclusividade a ser criada na 
Alameda 8, entre a Estação dos 
CP e a rotunda da Rua 15 (este 
dado ainda se encontra em ava-
liação). O comércio local inseri-
do nessa Zona de Exclusividade 
terá de articular a sua atividade 
regular no exterior (esplanadas) 
consoante as diretrizes da FIFA.

João Morais, coordenador-
geral da organização, explicou 
genericamente as implicações 
que um evento desta enverga-
dura terá na cidade de Espinho. 
A transmissão televisiva “para 
mais de 170 países” com o po-
tencial de atingir “79 milhões de 

espectadores em todo o Mun-
do” trata-se a vantagem imedia-
ta para potencialização da “co-
municação da Marca Espinho”. 
Contudo, João Morais apontou 
que a imensidão da logística e da 
estrutura requerida pelo evento 
irá ocupar grande parte do areal 
da Praia da Baía e da Esplana-
da já que “é necessário acolher 
4.000 espectadores, 400 VIP’s, 
80 very VIP’s e 150 jornalistas”, 
bem como espaços de treino 
(estão previstos dois campos de 
treino, um na Praia Marbelo e ou-
tro no areal situado à frente da 
Capela São Pedro). João Morais 
garante, no entanto, que há “uma 
grande preocupação em aligei-
rar o impacto negativo destas 
ações”.

Os presentes foram informa-
dos que os elementos da organi-
zação alojar-se-ão em Espinho, 
mas as 16 equipas a concurso 
e toda a logística que as acom-
panha ficarão sediadas em Vila 
Nova de Gaia. Os empresários 
puderam intervir e colocaram 
questões pertinentes quanto à 
preocupação pela comercializa-
ção de material falsificado já que 
existe a possibilidade de explo-

ração de produtos licenciados 
pela organização, bem como ou-
tras perguntas referentes à logís-
tica do evento.

“Que seja o melhor mun-
dial de sempre”

Pinto Moreira, Presidente da 
Câmara Municipal, apelou à 
hospitalidade e à qualidade dos 
serviços prestados para que a 
cidade usufrua do máximo reco-
nhecimento e retorno proporcio-
nado pelo certame. João Morais, 
em representação da Federação 
Portuguesa de Futebol, espera 
que este seja “o melhor Mundial 
de Futebol de Praia de sempre” 
e Vicente Pinto, vice-presidente, 
realçou a cooperação promocio-
nal com outros eventos que de-
correm na mesma altura, como 
o Espinho Surf Destination e o 
Festival 8Vinte&4.

Serão destacados cerca de 
350 voluntários para o efeito e 
cujo critério de seleção passará 
por dar prioridade aos espinhen-
ses, sendo que a montagem das 
estruturas está prevista para se 
iniciar em maio com a garantia 
que, uma vez terminado o tor-

Datas
Abril | 04 Sorteio (Multimeios)

Julho
9-14 | Fase de Grupos (4 jogos/
dia)
16 | Quartas-de-final
18 | Meias-finais
19 | 3º e 4º lugar e Final

neio, tudo será feito para que a 
mesma esteja desmontada no fi-
nal de julho. MV

Empresários locais estiveram atentos às explicações sobre a dinâmica do 

Campeonato Mundial de Futebol de Praia
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No dia 22 de janeiro

Bombeiros 
com novos 
equipamentos
Na próxima quinta feira, dia 
22 de janeiro pelas 17h30, 
realizar-se-á no salão nobre 
dos Paços do Concelho a 
cerimónia de entrega  dos 
EPI’s (Equipamentos de 
Protecção Individual) aos 
Bombeiros de Espinho.
A cerimónia será presidida, 
pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho.  NO

Homem de 67 anos

Encontrado 
morto
No passado dia 14 de janeiro, 
um homem de 67 anos foi 
encontrado cadáver na sua 
própria habitação numa das 
travessas junto à Capela da 
N. S. das Dores em Silvalde. 
O INEM e a PSP de Espinho 
estiveram no local para 
tomar conta da ocorrência. 
Segundo informações das 
forças de segurança, o 
homem tinha sido visto no dia 
anterior pelos vizinhos.  NO

Vale de uma noite

Cartão jovem 
com ofertas
A MOVIJOVEM, entidade 
responsável em Portugal 
pela gestão do Cartão Jovem 
E.Y.C. e Rede Nacional de 
Turismo Juvenil (Pousadas de 
Juventude), anuncia a oferta 
de um vale de uma noite nas 
Pousadas de Juventude a 
todos jovens com 18 anos 
que adquiram ou renovem 
o Cartão Jovem E.Y.C. (em 
todas as suas vertentes), 
durante o ano de 2015.
Além desta novidade, o 
Cartão Jovem E.Y.C. oferece 
ainda, a todos os titulares, 
jovens dos 12 aos 30 anos, 
20% de desconto na Rede 
das Pousadas de Juventude 
e um vale de 10€ rebatível 
em reservas de duas ou mais 
noites de alojamento. NO

Com a presença de Leonor Fonseca

Campanha “Um livro na 
prisão: uma janela para voar”
A vereadora da Cultura e Ação Social, Leonor Fonseca, esteve 
presente na sessão de encerramento da campanha: “Um livro na 
prisão: uma janela para voar”.
A Câmara Municipal de Espinho foi um dos municípios parceiros 
desta iniciativa através da Biblioteca Marmelo e Silva com o 
maior contributo na doação de livros aos reclusos.
A Campanha foi um sucesso com mais de 9 mil livros recolhidos, 
muita roupa e calçado para os reclusos de estabelecimentos 
prisionais do nosso país.
A sessão de encerramento decorreu na Faculdade de Direito 
da Universidade do Porto, onde foi feita a entrega simbólica de 
bens recolhidos aos Diretores de Estabelecimentos Prisionais 
presentes. MV

Pinto Moreira menciona importância do Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação 

Instrumento “fundamental” 

para o concelho

Depois de ter sido aprovado 
em Assembleia Municipal, 

o Regulamento Municipal 
de Urbanização, Edificação 
e Taxas para Operações 
Urbanísticas aguarda apenas 
a sua publicação em Diário 
da República para entrar em 
vigor. Segundo Pinto Moreira, 
presidente da Câmara, trata-se 
de um instrumento estratégico 
fundamental para o município.

Na última reunião da Assembleia Mu-
nicipal, os vogais aprovaram, por una-
nimidade, o Regulamento Municipal de 
Urbanização, Edificação e Taxas para 
Operações Urbanísticas. O instrumen-
to, que vigorava desde 2010, teve que 
ser revisto para se adaptar “às diversas 
alterações e reformas legislativas, atra-
vés de procedimentos especiais para 
operações urbanísticas de impacto re-
duzido, através de maior simplificação 
administrativa”, pode ler-se em nota da 
Câmara Municipal.

O regulamento “introduz mecanis-
mos que facilitam a vida aos muníci-
pes, técnicos, investidores, promotores 
imobiliários, por via de mecanismos de 
celeridade na apreciação dos pedidos 
e pretensões particulares e desmate-
rialização administrativa” e dá “parti-
cular atenção à criação de um proce-
dimento específico simplificado para 

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: Pedro Nélson de Sousa
Vice-Presidente: Mariana Macedo

Secretário: Humberto Cruz
Secretário: Manuel Pires

DIREÇÃO
Presidente: Bernardo Gomes de 

Almeida
Vice-Presidentes:

Bruno Santos
Pedro Sousa

Nuno Vitó
Carlos Humberto Cruz

António Costa
André Cadete
André Viseu

Suplente: António Pais

CONSELHO FISCAL
Presidente: Vítor Brandão

Vice-Presidente: Sérgio Ribeiro
Relator: Paulo Torres

Secretário: José Luís Pardilhó

No Salão Paroquial da Freguesia de Sermonde

Rancho silvaldense em 

encontro de Janeiras

O Rancho Folclórico S. Tiago de Sil-
valde participou, a convite do Rancho 
Folclórico São Salvador de Grijó, no 
segundo Encontro de Cantadores de 
Janeiras de Grijó/Sermonde, que de-
correu no passado dia 17 de janeiro no 
Salão Paroquial da Freguesia de Ser-
monde.

A coletividade silvaldense foi a ter-
ceira a subir ao palco, onde, num ce-
nário a recriar uma cozinha à moda 
antiga, mostrou o seu valor cultural, 
enquadrando-se da melhor maneira 
com os “senhores da casa” e propor-
cionando momentos teatrais diverti-
dos ao mostrar os excelentes dotes 
dos seus elementos. Como não podia 
deixar de ser, não faltaram as rabana-
das, o chouriço, a broa e o vinho para 
aquecer a noite fria que se vivia dentro 
do salão paroquial. 

Neste encontro estiveram ainda pre-
sentes, o grupo anfitrião - o Grupo de 

Danças e Cantares de Sermonde (Vila 
Nova de Gaia) e o Rancho Folclórico 
de As Costureirinhas de Cavernães 
(Viseu). No próximo fim-de-semana, 
o Rancho de Silvalde irá, mais uma 
vez, levar o seu folclore e tradições a 

S. Vicente de Alcântara (província de 
Badajoz – Espanha), para participar 
no “VI Festival Folcklórico Sanvicen-
teño”, inserido em mais uma Semana 
Cultural de S. Vicente de Alcântara.   
MV

legalização das obras ditas ‘clandes-
tinas’, realizadas sem controle prévio”.

Segundo Pinto Moreira, presidente 
da Câmara, o regulamento é um “ins-
trumento fundamental para o conce-
lho”. O autarca acrescenta: “Potencia e 
beneficia a actividade industrial, redu-
zindo drasticamente o valor das taxas 
urbanísticas aplicáveis, tornando mais 
atrativa a sua instalação no município. 
Assim, pretende-se  cativar  mais in-
vestimento privado gerador de riqueza 
e de postos de trabalho”.

De acordo com o autarca, “são in-
troduzidos incentivos à revitalização 
dos espaços urbanos consolidados 
e das zonas já infraestruturadas, tam-
bém pela via da redução das taxas 

urbanísticas, o que permitirá a médio 
e longo prazo uma regeneração e uma 
reabilitação do edificado mais degra-
dado.”

Pinto Moreira disse estar certo que 
“estas medidas criarão um ambiente 
propício ao regresso de jovens casais 
espinhenses que foram obrigados, 
pela ausência de aplicação atempada 
de políticas próativas, a sair de Espi-
nho para concelhos vizinhos”. E finali-
zou: “Estamos claramente a dizer-lhes 
que, doravante terão melhores condi-
ções para viver, para trabalhar e inves-
tir em Espinho”.

O novo regulamento entra em vigor 
após publicação no Diário da Repúbli-
ca. NO

Bernardo Gomes de Almeida empossado como presidente

Centenas no início do “novo” 
Sporting clube de Espinho

Os Orgãos Sociais do 
Sporting Clube de 

Espinho tomaram posse 
no final de tarde de sexta-
feira nas Galerias do 
Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho. O ato, carregado 
de solenidade e simbolismo, 
foi testemunhado perante 
centenas de testemunhas 
que fizeram questão de 
marcar presença nesta 
cerimónia. 

Dezasseis de janeiro marca o 

princípio de uma nova era no Sp. 
Espinho. Uma era que se espera 
carregada de marcos pela po-
sitiva e que seja uma rampa de 
lançamento para tempos mais 
gloriosos. Foi num clima de satis-
fação geral que os novos Órgãos 
Sociais do clube tomaram posse 
nas Galerias do Fórum de Arte e 
Cultura e foram centenas as pes-
soas (desde sócios, atletas, adep-
tos, convidados e muitos mais) 
que marcaram presença para tes-
temunhar o momento solene.

A agora ex-presidente da Mesa 

de Assembleia Geral, Graça Gue-
des, passou o testemunho a Pe-
dro Nelson, o atual dirigente do 
cargo, e, a partir daí, cada toma-
da de posse era acompanhada de 
palmas e vivas. Sem esquecer as 
dificuldades vividas pelo emblema 
espinhense, nomeadamente a alie-
nação do velho Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Violas 
(marcada para 31 de junho deste 
ano) e a falta de um pavilhão para 
as modalidades. Bernardo Gomes 
da Silva, o novo presidente, fez 
questão no seu discurso de sa-

lientar a garantia de empenho da 
sua equipa para que o Sp. Espinho 
recupere o seu prestígio no des-
porto nacional. Apelando a todos 
os espinhenses para que o ajudem 
nesta missão, Bernardo Gomes 
da Silva aproveitou o momento 
para agradecer todos aqueles que 
contribuíram para que esta elei-
ção fosse possível, com destaque 
para Carlos Padrão, os integrantes 
da lista criada no âmbito do Movi-
mento Centenário, e de Rui Mari-
nho e Tito Pereira pela ajuda na 
vertente comunicacional. MV

Bernardo Gomes de Almeida repete o mesmo gesto que o seu pai, “Lito” Gomes de Almeida, teve outrora: tomar posse 

como presidente do Sp. Espinho.

Dia 31 de janeiro

3ª Bienal Internacional com 
inscrições a encerrar
A Bienal “Mulheres d’Artes” é uma iniciativa organizada pela 
Câmara Municipal de Espinho - CME, tendo a sua primeira 
edição tido lugar em 2011, mostra que pretende dar destaque 
à produção artística protagonizada por mulheres evidenciando 
o seu olhar sobre a realidade, numa clara demonstração de 
pujança da arte e da criatividade no feminino.
Em 2015 a CME, através do Museu Municipal de Espinho, levará 
a cabo a 3ª Bienal “Mulheres d’ Artes”, entre os meses de abril 
e agosto, contando a organização do evento com o apoio da 
empresa “Tapeçarias Ferreira de Sá”, que patrocina o prémio 
monetário a atribuir neste certame, em conjunto com o Município 
de Espinho. 
Assim, estão abertas as inscrições  para a 3ª Bienal Internacional 
“Mulheres d´Artes” que se irá realizar no Museu Municipal de 
Espinho entre os dias 25 de Abril e 29 de Agosto de 2015. 
As inscrições encerram a 31 de Janeiro de 2015. As candidaturas 
serão apresentadas exclusivamente em formato digital e devem 
ser submetidas através de correio eletrónico para o seguinte 
endereço: museumunicipalespinho@hotmail.com. MV
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Dia 10 de fevereiro

Missão 
reciclar 
No próximo dia 10 de 
fevereiro, a “Missão Reciclar” 
vai andar por Espinho. Esta é 
a maior ação de sensibilização 
no terreno lançada pela 
Sociedade Ponto Verde. 
Através desta iniciativa, a 
Ponto Verde vai bater à porta 
dos Portugueses, entregando 
ecobags para a reciclagem 
de resíduos de embalagens, 
clarificando as regras de 
reciclagem a todos os que já 
reciclam e recolhendo dados 
sobre os hábitos e atitudes 
de reciclagem por parte das 
famílias do Município. O 
objetivo é levar a reciclagem 
a casa daqueles que não 
separam, suprimir mitos de 
separação e incentivar todos 
a separar cada vez mais e 
melhor. MV

Na JF de Espinho

Janeireiros 
reunidos 
No passado dia 9 de 
janeiro, o auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho 
recebeu mais um Encontro de 
Janeireiros. A iniciativa que 
reúne os grupos espinhenses 
que costumam cantar as 
“Janeiras” conta já com sete 
edições e, desta vez, subiram 
ao palco o Grupo de Janeiras 
dos Bombeiros Voluntários de 
Espinho, Paróquia de Espinho, 
Grupo Rusgas de S. Pedro e 
Orfeão de Espinho. NO

No passado dia 9

Celebrar os 
reis a mexer
Também no dia 9, os 
elementos do grupo “Anta 
a Mexer” realizar nova 
caminhada, a oitava desde o 
início do movimento. Desta 
vez, e aproveitando a época 
do ano, nomeadamente o 
Dia de Reis, festejado a 6 de 
janeiro, foi a “Caminhada de 
Reis”. Ao contrário de outras 
edições, a iniciativa decorreu 
à noite. Os participantes, 
nos quais se incluíram os 
alunos do professor Nuno 
Páscoa, fizeram um percurso 
de seis quilómetros, sendo o 
ponto de partida sido, como 
habitualmente, no Largo do 
Souto em Anta.  MV

Nascente traz propostas variadas nas próximas semanas

Teatro, performance, 
história local e um 

baile de carnaval são as 
principais propostas da 
Cooperativa Nascente para 
as próximas semanas, 
enquanto continua a 
dinamizar as diversas 
atividades do AnimArtes 
e prepara o regresso do 
Cinanima, já em fevereiro.

O teatro surge pela mão do 
grupo de amadores da Coopera-
tiva, o Teatro Popular de Espinho, 
que apresenta no seu espaço ha-
bitual de ensaios e espetáculos, 
o Auditório Nascente, o primeiro 
trabalho deste ano, a leitura en-
cenada do conto do escritor José 
Marmelo e Silva, “Depoimento”. 
Depois da excelente aceitação 
obtida na recente representação 
na Biblioteca Municipal, o texto 
vai ser reposto brevemente no 
Auditório.

Ainda em janeiro, no último fim 
de semana do mês, o coletivo ar-
tístico “Cruzar ao Lado” intervém 
na iniciativa Festa da Música, no 

Centro Comercial Cedofeita, no 
Porto, com uma performance in-
titulada Se Som, que se anuncia 
com o propósito de “experimen-
tar em liberdade a criatividade 
e fazer da experiência estética  
uma prosa metafórica,  uma vi-
são simbólica”.

Quanto à história local, e na 
sequência de um primeiro curso 
livre sobre Espinho na transição 
do século XIX para o século XX, 
já concluído, anuncia-se o se-
gundo, com início marcado para 
16 de fevereiro. Serão 10 ses-
sões, sempre à segunda-feira, 
das 21:15 às 22:45. “Espinho, 
histórias de habitar” é o título do 
curso, que será orientado pelo 
professor Hugo Barreira, da Li-
cenciatura em História da Arte 
da Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto e autor de 
uma tese de mestrado sobre his-
tória de Espinho. 

As inscrições estão abertas, 
custando a frequência das 10 
sessões 30€ para sócios da Nas-
cente e 37€50 para não sócios, 
com possibilidade de assistir a 

sessões avulsas, com o custo 
de 4€ para sócios e 5€ para não 
sócios. Todavia, apenas os fre-
quentadores da totalidade das 
sessões terão direito ao certi-
ficado de frequência que será 
emitido no final. 

O curso abordará, entre outros 
tópicos, a formação do aglomera-
do oitocentista espinhense, o de-
saparecimento de Espinho antigo 
e os seus vestígios, as formas de 
habitar em Espinho na primeira 
metade do século XX e o apareci-
mento das indústrias locais, e in-
clui visitas guiadas à Igreja Matriz 
e à Capela de Santa Maria Maior, 
mais conhecida por Capela de 
Nossa Senhora da Ajuda.

Também em fevereiro estará 
de volta o Cinanima, e com boas 
propostas, incluindo alguns ecos 
do sucesso que foi a 38ª edição 
do mais antigo festival de cinema 
em Portugal. Ecos que chegarão 
através de alguns filmes para 
ver ou rever, mas também pela 
evocação de factos e momentos 
mais significativos do festival. 
MV

Pub.Comemorações do 77º aniversário

AAE de parabéns
A Associação Académica de Espinho (AAE) está de parabéns. 
A comemorar 77 anos de existência, a coletividade agendou o 
seguinte programa de festividades: domingo, dia 25 de janeiro, 
pelas 9h00, hastear da Bandeira no pavilhão Arqº. Jerónimo 
Reis. Uma hora depois será celebrada uma missa na Capela de 
Santa Maria Maior com romagem ao cemitério. Por volta das 
11h30 será servido um Porto de Honra no Pavilhão da AAE.
Na sexta-feira, dia 30 de janeiro, será realizado um jantar de 
aniversário no Hotel Solverde. Aí, serão entregues os emblemas 
de 25 e 50 anos dos vários associados. 
A direção academista lembra que os interessados para se 
juntarem ao jantar podem fazer a inscrição até ao 
dia 28 de janeiro, no Pavilhão da AAE ou na Casa Fonseca na 
rua 19. NO

Festa de carnaval primeiro, 
Cinanima a seguir

A Igreja Matriz de Espinho é um destino a visitar 

durante o curso “Espinho, histórias de habitar”, 

lecionado pelo professor António Teixeira Lopes

Pinto Moreira e Marco Gastão, presidentes da Câmara e da Junta, já visitaram a empreitada

Centro Social Paroquial de 
Silvalde com obras de ampliação
O Centro Social Paroquial 

de S. Tiago de Silvalde 
está a levar a cabo obras 
de ampliação nos seus 
espaços. Em causa, estão 
os trabalhos de ampliação 
do Centro de Dia e o 
projeto de alargamento das 
instalações do Lar para 
idosos.

O Centro Social Paroquial de 
S. Tiago de Silvalde está, neste 
momento, em obras tendo em 
vista ampliar os espaços e, con-
sequentemente, os serviços que 
disponibiliza aos silvaldenses na 
área social. O Centro de Dia da 
instituição vai ficar maior com a 
criação de novos espaços para 
salas de estar e de jantar a uti-

lizar pelos utentes. Estão ainda 
em curso obras de remodelação 
quer da lavandaria quer da cozi-
nha daquele serviço do Centro 
Social.

As obras foram recentemente 
visitadas pelo presidente da Câ-
mara Municipal, Pinto Moreira, e 
pelo presidente e pelo secretário 
da Junta de Freguesia de Sil-
valde, Marco Gastão e António 
Costa, respetivamente. A visita 
foi guiada pelo padre Manuel An-
tónio, também responsável pelo 
Centro Social.

Além das obras de ampliação 
do Centro de Dia, a instituição 
silvaldense tem já em mãos o 
projeto de alargamento das ins-
talações do lar para idosos. Atu-
almente com capacidade para 24 

residentes, o lar do Centro So-
cial Paroquial de S. Tiago de Sil-

valde vai ficar com capacidade 
para mais 20 pessoas. LM

Pinto Moreira, Marco Gastão e Padre Manuel António visitaram as obras

Comemorações incluíram os habituais concertos e a entrega de homenagens

BUMP de parabéns pelo seu
82º aniversário
O dia de sábado foi de 

festa na Banda União 
Musical Paramense (BUMP). 
A coletividade completou 
82 anos de existência e a 
data foi celebrada com um 
programa semelhante aos 
anos anteriores. Manuel 
Dias, presidente da Junta 
de Freguesia de Paramos, 
foi um dos homenageados 
da noite pelos seus anos 
de trabalho à frente da 
coletividade.

No passado dia 14, a Banda 
União Musical Paramense come-
morou o seu 82º aniversário. Por 
se tratar de um dia da semana, 
as comemorações foram adiadas 
para o sábado passado e come-
çaram com a receção aos convi-
dados e a visita às novas infraes-
truturas que já estão a utilizadas 
pela escola de música da coleti-
vidade. Recentemente, a BUMP 
apostou no aumento do espaço 
destinado para os alunos (e mú-
sicos) da banda, criando salas de 
aulas com mais qualidade e con-
forto. As novas infraestruturas 
agradaram a todos os presentes

Depois da visita, seguiu-se o 
momento do hastear da bandeira 
e a missa solene em homenagem 
aos sócios, diretores, músicos 
e benfeitores, assim como a ro-

magem ao cemitério. Já à noite, 
no salão da BUMP, decorreram 
os momentos mais festivos. O 
programa começou com o con-
certo do Orfeão de Espinho, 
seguindo-se o habitual concerto 
da anfitriã BUMP. Houve depois 
a sessão solene e as tradicionais 
homenagens. 

No ano em que completou 82 
anos, a Banda União Musical 
Paramense decidiu homenagear 
dois elementos que contribuíram 
(um deles continua a contribuir) 
para o crescimento e evolução 
da coletividade. O primeiro dis-
tinguido da noite foi Manuel Dias, 
atual presidente da Junta de Fre-

guesia e que foi, durante largos 
anos, presidente da BUMP (dei-
xou o cargo antes de se candi-
datar às eleições que acabou 
por vencer). O paramense viu 
ser colocado uma fotografia sua 
numa das salas de ensaio, na 
parede onde já se encontram ou-
tras fotos de antigos diretores e 
benfeitores da coletividade.

O segundo homenageado da 
noite foi Avelino Dias, ainda di-
retor da Banda União Musical 
Paramense e que tem dado uma 
grande contribuição, a nível de 
mão-de-obra, por exemplo, nos 
melhoramentos feitos na institui-
ção.

Quanto aos discursos, Luís 
Martins, presidente da direção 
da BUMP, fez uma retrospetiva 
do ano que passou, destacando 
a gravação e o lançamento do CD 
e a presença da banda no Con-
curso Internacional de Bandas 
“Filarmonia d’Ouro” realizado no 
Europarque. O responsável falou 
ainda nas obras e agradeceu a 
colaboração de algumas perso-
nalidades. Também o presidente 
da Câmara, Pinto Moreira, como 
o presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos, Manuel Dias, 
mostraram disponibilidade para 
continuarem a ajudar a BUMP. 
LM
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Segundo o autarca Rui Torres, já estão em análise cerca de uma dezena de processos 					              Foto I DR

Junta de Espinho “licencia” 
arrumadores de carros

“já estão em 

análise cerca de 

uma dezena de 

processos com 

vista à emissão 

de licenças”

A Junta de Freguesia 
de Espinho criou 

um novo regulamento 
de licenciamento 
de arrumadores de 
automóveis. Rui Torres, 
presidente da autarquia, 
referiu que, com a licença, 
os arrumadores terão, 
obrigatoriamente, que 
andar identificados e que 
não poderão pedir dinheiro 
pelo serviço.

Brevemente, os arrumadores 
que verá na rua estarão, na sua 
maioria, licenciados. A Junta de 
Freguesia de Espinho elaborou 
um regulamento de licencia-
mento de arrumadores de auto-
móveis e já está a trabalhar no 
terreno. Rui Torres, presidente 
da autarquia, explicou que este 
tipo de regulamentação está pre-
vista na Lei 75/2013 e que a junta 
deu cumprimento à legislação: 
“A cidade de Espinho é bastante 
afetada por este problema e não 
deveria existir nenhuma ativida-
de no espaço público que não 
esteja regulamentada”.

Segundo o regulamento, pas-
sa a ser obrigatório que os ar-
rumadores andem identificados, 
vestindo ainda um colete e um 
boné próprio. É também proibido 
a solicitação de qualquer dinhei-
ro pelo serviço. “Trata-se de um 
trabalho totalmente voluntário e 
caberá aos automobilistas dar 
ou não”, referiu o autarca.

Estas alterações, disse Rui 

Torres, vão permitir que “cada 
arrumador tenha a sua própria 
zona de trabalho”, não estando 
ainda definido como será feita 
essa divisão. O presidente da 
Junta de Freguesia de Espinho 

explicou ainda que os arrumado-
res farão a solicitação do local 
onde querem ficar. O acompa-
nhamento e fiscalização da ati-
vidade será feita pela Polícia de 
Segurança Pública (PSP).

Neste momento, já estão em 
análise cerca de uma dezena de 
processos com vista à emissão 
de licenças. Alguns dos arruma-
dores foram avisados pessoal-
mente, afirmou o autarca, e de-
pois foram passando a palavra. 
Também a PSP tem vindo a agir 
de forma a levar os arrumadores 
a procurarem o licenciamento, 

“Tem sido uma experiência 
muito enriquecedora”

Está ligado aos bombeiros 
do concelho há 30 anos 

e pediu uma licença do 
exercício de funções enquanto 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Espinho para 
trabalhar na Autoridade 
Nacional de Proteção Civil. 
Albertino Ventura faz um 
balanço muito positivo do 
trabalho desenvolvido ao longo 
deste período.

Como surgiu o convite para tra-
balhar na Autoridade Nacional de 
Proteção Civil (ANPC)?

O convite surgiu em junho de 2013 
com um contacto do presidente da 
ANPC, Tenente General Manuel Cou-
to. Comecei a desempenhar funções 
a 15 de julho após despacho do mi-
nistro da Administração Interna, Mi-
guel Macedo.

Em que consistem as suas fun-
ções?

Eu desempenho funções na Dire-
ção Nacional de Auditoria e Fiscali-
zação, mais conhecida por inspeção. 
Essas funções estão conferidas em 
legislação e passam por fiscalizar os 
corpos de bombeiros. realizar inqué-
ritos e averiguações no âmbito dos 
acidentes e incidentes de protecção 
e socorro, instruir os processos de 
inquérito, disciplinares e de sindicân-
cia, determinados pelo presidente 

da ANPC, auditar o sistema de con-
trolo interno e os restantes serviços 
da ANPC,  fiscalizar a utilização dos 
apoios financeiros concedidos pela 
ANPC e realizar as ações de fiscali-
zação do cumprimento das leis, re-
gulamentos, normas e requisitos téc-
nicos previstos na lei, determinadas 
pelo presidente da ANPC.

Até agora, qual tem sido o ba-
lanço desta experiência?

Tem sido um balanço muito po-
sitivo. Resultado disso, tem sido o 
reconhecimento, por parte deste e 
do antigo presidente, do trabalho de-
senvolvido. Tem sido uma experiên-
cia muito enriquecedora pois, neste 
momento, conheço a realidade a ní-
vel nacional dos bombeiros, as suas 
virtudes e as suas fragilidades. Tenho 
acompanhado todos os acidentes 
que envolvem os bombeiros, princi-
palmente nos incêndios florestais e 
que tem resultado numa visão muito 
realista do mundo em torno destes 
profissionais.

Olhando para o concelho de 
Espinho, o que falta ainda fazer 
a nível de proteção civil? Quais 
são as principais falhas que ainda 
existem?

A proteção civil municipal em Es-
pinho tem vindo a desenvolver um 
trabalho de solidificação de algu-
mas áreas estruturais importantes, 

mas claramente ainda tem um per-
curso árduo a percorrer. A equipa 
liderada pelo vereador Quirino Je-
sus tem vindo a dar resposta cabal 
às solicitações que lhe têm vindo a 
ser confiadas e vejamos o que está 
acontecer e que eu tenho assisti-
do “in loco” como, por exemplo, o 
campeonato do mundo de futebol 
de praia que se vai realizar em julho, 
e que está a motivar grande preo-
cupação no que concerne à segu-
rança deste evento por parte do 
executivo. Neste caso, tem-se rea-
lizado reuniões com os mais altos 

responsáveis por estas matérias 
para as quais fui gentilmente con-
vidado a acompanhar, e nada está 
a ser deixado ao acaso. Trata-se de 
um evento que vai envolver todas as 
pessoas do concelho de Espinho e 
os números falam por si: 16 equipas 
e respectivos staff, cerca de 200 
jornalistas, 200 elementos da or-
ganização, recrutamento de cerca 
de 70 elementos para trabalhar no 
staff e 350 voluntários, preparação 
de um estádio na Baía com capaci-
dade para quatro mil pessoas, entre 
outros aspetos. Este é um trabalho 
em que a equipa de protecção ci-
vil municipal está empenhadíssima 
para que tudo corra pelo melhor.

Em caso de uma catástrofe, 
as autoridades concelhias estão 
preparadas para atuar?

A minha opinião é que ninguém 
está preparado para uma catástrofe. 
Não me parece ajustado dizer se “as 
autoridades concelhias estão prepa-
radas”, pois uma catástrofe não é um 
problema concelhio, mas sim nacio-
nal! Que tipo de catástrofe falamos? 
Terramoto, tsunami, terrorismo? Ve-
jamos o que se tem passado nos úl-
timos dias em França e na Bélgica... 
Se fizermos um exercício mental, só 
nesta área quantos tipos diferentes 
de atentados podem existir? Quem 
não se recorda dos atentados em 
Nova York no World Trade Center, o 
atentado em Madrid na estação dos 

comboios, em Londres, a experiên-
cia também vivida por nós que foi o 
“Antrax”…. Tem-se vindo a falar da 
probabilidade de terramoto em Lis-
boa, semelhante ao que aconteceu 
em 1755. Será que os agentes de 
protecção civil da Grande Lisboa es-
tão preparados? Na minha modesta 
opinião não e nem têm que estar! 
Porque esses mesmos agentes ou 
familiares vão ser vítimas do terra-
moto e vão ter que ser os agentes 
de fora a ir em seu apoio. Lembro 
a erupção vulcânica em Cabo Ver-
de... Os Açores também são ilhas 
vulcânicas, já pensaram o que po-
derá acontecer num acontecimento 
idêntico? São os agentes dessa ilha 
que vão satisfazer as necessidades 
do evento? Claro que não! Têm de ir 
de fora.

“Deixou” os Bombeiros Volun-
tários de Espinho para ir para 
Lisboa. Pensa em regressar à sua 
função?

É uma hipótese em aberto, estou 
de licença do exercício dessas fun-
ções. O segundo comandante Antó-
nio Proença assumiu o comando em 
regime de substituição e está bem 
entregue, quanto ao resto o tempo 
o dirá. 

Continua ainda muito ligado 
à corporação. Quais os desejos 
para este ano de 2015? 

Tenho 30 anos de bombeiros de 
Espinho, como tal, o cordão umbi-
lical é muito forte. Quanto a 2015, 
prevejo um ano muito difícil para 
os bombeiros não de Espinho, 
mas de Portugal. Está para sair 
legislação nova, nomeadamente a 
lei de bases... O ano de 2014, em 
termos de incêndios florestais, 
foi um ano relativamente pacífico, 
o que pode fazer com que 2015 
seja mais complexo, porque existe 
mais carga térmica e isso poten-
cia incêndios com maior violência. 
Estamos em ano de eleições e, 
segundo as estatísticas, em anos 
de eleições aumenta o número de 
ignições. Associado a isto, existem 
mais alguns fatores sobre os quais 
não me devo alongar. Quanto aos 
bombeiros da cidade de Espinho, 
estão num processo de agrupa-
mento e, este ano, penso que vai 
ser também um ano de decisões. 
Espero que todos os objetivos pro-
postos para os processos que tenho 
acompanhado se venham a concre-
tizar. Este processo pode ser fulcral 
para o desenvolvimento do socorro, 
principalmente aos cidadãos de Es-
pinho. LM

“Ninguém está 

preparado para 

uma catástrofe”

Albertino Ventura assumiu funções na Autoridade Nacional de Proteção Civil em julho de 2013

até porque quem não tiver a li-
cença terá que pagar coimas.

“Dar mais confiança a 
quem circula nas ruas”

Rui Torres ressalva que ser ar-
rumador é “já consagrado como 
uma atividade económica” e que 
o regulamento vai permitir “exer-
cê-la” de forma legal. Além de 
dar cumprimento à lei, a Junta 
de Freguesia pretende “melhorar 
o ambiente pesado que se vive”, 
principalmente em dias de feira 
e durante o verão, proporcionan-
do, ao mesmo tempo “mais con-
fiança a quem circula nas ruas da 
cidade”. 

Para dar entrada no processo 
de licenciamento, os arruma-
dores têm que entregar alguns 
documentos, como é o caso do 
seguro de acidentes pessoais, 
certidão de registo criminal e 

prova da situação fiscal. Depois 
de estar licenciado, há quem 
pondere fazer até descontos 
para a Segurança Social, expli-
cou o presidente da Junta de 
Freguesia.

O trabalho ainda está no iní-
cio e Rui Torres ainda terá, por 
exemplo, que marcar reuniões 
com a Câmara Municipal para, 
por exemplo, decidir como será 
a atribuição das zonas aos ar-
rumadores. O autarca confessa 
que é um processo complexo, 
principalmente devido à quase 
ausência de regulamentação. 
“Nem todas as autarquias es-
tão preocupadas, mas nós esta-
mos”, referiu. Até ao momento, o 
presidente da Junta de Fregue-
sia enalteceu a disponibilidade 
dos arrumadores e está confian-
te: “Vamos conseguir implemen-
tar este projeto com sucesso”. 
LM

Silvalde (Sales)

José de Oliveira e Sousa
Faleceu (com 87 anos)

Silvalde,  21 de janeiro de 2015

Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, bisnetos e 
restante família participam o falecimento do seu ente 
querido e que o funeral se realiza hoje, quarta-feira, 
pelas 16 horas, saindo da Capela da Nossa Senhora 
das Dores, onde o féretro se encontra em câmara-ar-
dente, para a Igreja Paroquial de Silvalde, com missa 
de corpo presente. Após a celebração das exéquias, 
irá a sepultar em jazigo de família, no cemitério local. 

As Eucaristias do 7.º dia serão celebradas sábado, 
dia 24, pelas 11 e 18 horas, na referida Igreja. 
Desde já se agradece a todos quantos tomem parte 
nestes atos ou que de outro modo manifestem pesar. 

Leopoldina Maria Couto Magalhães
Isaura Maria Couto Oliveira Lima

Rosa Maria Couto de Oliveira Silva
José António Couto de Oliveira

Ernesto Couto de Oliveira
Maria Manuela Couto de Oliveira Gomes

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência

Entre em contacto connosco 
pelo email: 
Jornal@mare-viva.pt
ou pelo número
227 331 354
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Dia 27 de janeiro

Holocausto não está esquecido
Comemora-se no próximo dia 27 de janeiro o Dia Internacional 
em Memória das Vítimas do Holocausto, data que coincide com 
o 70º aniversário da libertação do campo de concentração de 
Auschwitz-Birkenau, em 1945.
A Escola Básica e Secundária Domingos Capela associa-se 
às cerimónias que, nas Nações Unidas e em todo o mundo, 
rendem homenagem às vítimas do Holocausto. Um grupo de 70 
alunos (ou mais) será acompanhado por alguns professores das 
disciplinas de Educação para a Cidadania, História, Educação 
Visual e Inglês numa marcha que pretende simbolizar a “Marcha 
dos Sobreviventes” que ocorre todos os anos no antigo campo 
de extermínio nazi de Auschwitz-Birkenau, no sul da Polónia. 
Esta marcha, com mais de vinte anos de existência, tem como 
objectivo homenagear as vítimas do Holocausto libertadas pelas 
tropas aliadas há 70 anos. Os alunos e professores que integram 
esta marcha simbólica levarão as 70 flores que prepararam ao 
longo da semana e depositá-las-ão na Biblioteca Municipal 
para que todos possam relembrar, reflectir e reagir contra a 
intolerância, o preconceito, o racismo, a xenofobia e o ódio, 
enfim, para que a história nunca mais se repita. NO

Honra coube ao Grupo de Percussão da EPME, dirigido por Aurel Holló

Auditório já recebeu 
primeiro concerto do ano

Bailado 
organizado 
pela Cerci 
com casa 
cheia
“Cada um com a sua 
dança”. Foi este o título 
do espetáculo de bailado 
organizado pela Cerciespinho 
no passado sábado à noite 
e que esgotou a sala do 
antigo cinema do Casino 
de Espinho. A instituição 
contou com a colaboração 
da Escola de Bailado e Artes 
Adriana Domingues, que 
proporcionou ao público 
presentes momentos de 

Ballet Clássico, Ballet de 
Adultos, Contemporâneo, 
Jazz, Hip Hop, Danças de 
Salão e teatro.
A iniciativa pretendeu ajudar 
a Cerciespinho na angariação 
de fundos para a aquisição 
de uma viatura adaptada 
com rampa elétrica para o 
transporte de pessoas com 
deficiência. LM

A programação de 2015 
do Auditório de Espinho 

arrancou na sexta-feira 
passada. Ao palco, subiu 
o Grupo de Percussão da 
Escola Profissional de 
Música de Espinho (EPME) e 
o conhecido percussionista 
Aurel Holló, a quem coube 
a direção musical do 
concerto.

O primeiro espetáculo do ano 
no Auditório de Espinho ficou 
marcado pelos regressos: por 
um lado, o Grupo de Percussão 
da EPME voltou ao palco que co-
meça a conhecer tão bem; por 
outro, também Aurel Holló, mú-
sico bem conhecido do público 
espinhense, esteve de volta, em-
bora com um papel diferente.

O elemento dos Amadinda Per-
cussion Group, que também é 
compositor e professor do Con-
servatório de Budapeste Béla 
Bartok, assumiu a direção mu-
sical do concerto, numa expe-
riência que ficará, certamente, na 
memória quer do grupo espinhense 
quer dos espetadores presentes. O 
espetáculo apresentado incluiu ar-
ranjos para percussão de obras de 
referência, bem como peças com 
raízes na música étnica. 

No Auditório, ouviram-se assim 
obras de Bánk Sáry, Béla Faragó, 
Lou Harrison, Maurice Ravel e um 

tema tradicional do Gana. A qua-
lidade do programa assim como 
dos músicos em palco resultou num 
concerto que honrou, da melhor ma-
neira, a abertura da programação de 
2015 no Auditório de Espinho.

Rita Redshoes a 6 de 
fevereiro

Ainda em janeiro, a sala espi-
nhense volta a receber espetá-
culos, mas de teatro. Durante a 
última semana do mês, a compa-
nhia Teatro Actus sobe ao palco 
do Auditório de Espinho para uma 
semana de teatro escolar. Trata-
se já de uma tradição da progra-
mação regular do Auditório de 
Espinho, e serão representados 

quatro grandes clássicos portu-
gueses especialmente dirigidos 
ao público escolar: Os Lusíadas 
de Luís de Camões (dia 27), Auto 
da Barca do Inferno de Gil Vicente 
(dia 28), Frei Luís de Sousa de Al-
meida Garrett (dia 29) e Felizmen-
te há luar! de Luís de Sttau Mon-
teiro (dia 30).

A música está de regresso no 
dia 6 de fevereiro com o concerto 
de Rita Redshoes. A artista apre-
sentará o seu segundo e mais re-
cente trabalho, “Life is a second 
of love”, num concerto em que 
estará num registo mais próximo e 
intimista do habitual. Temas como 
“Choose Love”, “You Should Go” 
ou “The Beginning Song” tam-
bém não faltarão. Lília Marques

Na quinta-feira passada

Onda Poética 
de volta

Na passada quinta-feira, re-
alizou-se a primeira sessão de 
2015 da Onda Poética. A Biblio-
teca Municipal José Marmelo e 
Silva voltou a abrir as suas por-
tas para uma noite onde a poesia 
foi rainha, tendo a sessão sido 
dividida em duas partes median-
te os temas.  Na primeira parte, 
o Coletivo da Onda Poética leu, 
para todos os presentes aprecia-
rem, poemas que se integravam 

no mote “Em todas as ruas te en-
contro, poesia”. 

Já num segundo momento, 
a leitura de poemas foi aberta 
a todos os que quiseram par-
ticipar. Foi, como lhe chamam, 
o momento dos espontâneos, 
adotando-se a “política” de tema 
livre.  Mais uma vez, a Onda Po-
ética teve entrada livre e contou 
com a animação musical de Pe-
dro Resende. LM

No âmbito do Festival Mar-Marionetas 2015

O Salão da Junta de Freguesia de Silvalde vai receber um concerto solidário no sábado, às 21 horas

Concerto solidário 
em Silvalde
O Salão da Junta de 

Freguesia de Silvalde 
vai receber um concerto 
solidário no sábado, 
às 21 horas a favor da 
Conferência de São Vicente 
de Paulo.

O evento é organizado pelo 9.º 
ano de Catequese Adolescente 
de Silvalde. O objetivo consis-
te na angariação de fundos, ali-
mentos e roupa para distribuir 
pela população necessitada da 
Paróquia. O valor monetário e 
os géneros recolhidos serão en-
tregues às pessoas sinalizadas, 
pela Conferência de São Vicente 
de Paulo.

O concerto é integrado no pro-

jeto “ajudART”, concebido por 
este grupo de catequese. Vão 
atuar Beatriz Oliva Teles e a Or-
questra Juvenil da Banda Musical 
S. Tiago de Silvalde. Trata-se da 
primeira de três atividades ca-
lendarizadas e preparadas pelo 
grupo de catequese silvalden-
se. Conta com a colaboração da 
Junta de Freguesia de Silvalde, 
do Café-Esplanada S. Tiago e do 
Agrupamento de Escolas Gomes 
de Almeida.

As atividades vão decorrer en-
tre janeiro e maio. Segundo o 
grupo organizador “visam inte-
grar não só os jovens de Silval-
de num espírito de missão cristã, 
mas também estabelecer pontes 
de ajuda e solidariedade, através 

de atividades motivantes e dirigi-
das especificamente para a po-
pulação”.  Joana Amorim

Parada dos irrequietos
Dia 1 de março, data do 

arranque da versão 
2015 do Festival Mar-
Marionetas, a Câmara 
Municipal organiza a 
“Parada dos Irrequietos”. 

No âmbito do Mar Marionetas, 
Festival Internacional de Ma-
rionetas de Espinho, a Câmara 
Municipal de Espinho, entidade 
organizadora do evento, vai pro-
mover a “Parada dos Irrequie-
tos”. O acontecimento terá lugar 
no dia 1 de março, dia que mar-
ca também a abertura oficial do 
Festival. 

Esta Parada, quer reforçar o 
conhecimento da importância 
da reciclagem e reutilização dos 
mais diversos materiais, eviden-
ciando o seu imenso potencial 
para a construção de objetos pe-

dagógicos, lúdicos e artísticos.
Participarão neste evento fi-

guras Gigantes construídas por 
educadores e professores em 
workshop, sob a direção artística 
da companhia Mandrágora.

No sentido de ampliar as várias 
dimensões e objetivos deste pro-
jeto o Festival convidou as es-
colas e outros agentes culturais 
do concelho a participar nesta 
“Parada dos Irrequietos”, que se 
quer uma iniciativa de rua festiva 
e participada.

A construção dos objetos gi-
gantes e articulados será realiza-
da no workshop/formação acre-
ditada que terá lugar nos dias 
14, 15, 21 e 22 de fevereiro no 
Fórum de Arte e Cultura de Espi-
nho. A formação será lecionada 
por Clara Ribeiro e Filipa Mes-
quita e é destinada a Educado-

res de Infância e professores do 
1º Ciclo do Ensino Básico.

A inscrição no curso realiza-se 
mediante o pagamento de €20,00 

que deverá ser feito por transfe-
rência bancária para o seguinte 
NIB (Município de Espinho): 0010 
0000 72402110101 49. NO

O Mário e a Neta estão de volta para mais um Festival

Na Biblioteca Municipal

“Gato tirolês” 
em exposição 

A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva foi palco, na 
passada quarta-feira, de uma 
inauguração de uma exposição 
coletiva de ilustração. Se os livros 
inspiram filmes, também podem 
ser a inspiração de obras de arte 
e foi isso mesmo que aconteceu: a 
mostra conta com ilustrações que 
tiveram por base o  poema de Alice 
Cardoso, “O gato Tirolês vale por 
três”.

A exposição inclui obras elabo-
radas por vários artistas nacionais 
e estrangeiros, que mostram a sua 
visão do “gato tirolês”. Indepen-
dentemente do estilo da ilustração, 
o certo é que não faltava a criativi-
dade e imaginação a nenhuma. Até 
31 de janeiro, a mostra, organizada 
pela Associação Artística, Literá-
ria, Educacional e Lúdica Recor-
tar Palavras,  pode ser vista no 
átrio Biblioteca Municipal. LM

Realizado pelo mexicano 
Alejandro González Iñárritu 
(que subiu bem alto com ‘Amor 
Cão’ e ’21 Gramas’ e arriscou 
ir ladeira abaixo no mediano 
‘Babel’), ‘Birdman’ chega a 
Portugal com todo a alarde 
desta temporada de prémios e 
aclamação um pouco por todo 
o lado. E percebe-se: além 
de ser um exercício de estilo 
incrivelmente fluído e cativante 
que condensa tempo e espaço 
de maneira elegante (todo o 
filme é apresentado como um 
interminável plano-sequência 
– embora ele não tenha sido 
rodado em sequência e até dá 
para perceber certos pontos 
onde um corte simulado foi 
requerido), ‘Birdman’ é um 
estudo de personagem ancora-
do numa fabulosa interpretação 
de Michael Keaton no papel de 
Riggan Thomson, um ator de 
teatro que tenta provar o seu 
valor anos após ter protagoni-
zado filmes de super-heróis e 
que ressente o facto do mundo 
e da família não o valorizarem – 
e, contudo, é o seu “alter-ego” 
que o recrimina, o espicaça e o 
obriga a abraçar a sua verda-
deira natureza. Por outro lado, 
‘Birdman’ não deixa de apontar 
baterias ao mundo do espetá-
culo com os seus intervenien-
tes quase lunáticos (Edward 
Norton, com uma personagem 
à altura do seu imenso talento) 
e àqueles que personificam 
o que de pior há na Crítica: a 
arrogância daqueles que se 
acham donos da verdade e 
pretensiosas ao ponto de se 
acharem cultas só porque não 
aprovam determinado tipo de 
entretenimento. Com um belís-
simo desfecho que restaura a 
glória outrora perdida por meio 
da ferramenta que a limitava, 
‘Birdman’ faz justiça a toda 
expectativa gerada pela atual 
temporada de Oscars.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Birdman
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Resultados

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DE 
VETERANOS
AAE 3 - Esc. Livre 0

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-17 - 2ª Fase
AAE 6 - HC Marco 1

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-15 - 2ª Fase
CD Povoa 1 - AAE 3 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB-13 - 2ª Fase
Infante Sagres 1 - AAE 2 

Voleibol
Campeonato Nacional 
de Seniores 
SCE 1 - Castelo Maia 1
AAE 0 - Fonte Bastardo 3

Andebol
Taça de Portugal
SCE 38 - VSC Setubal

Fut. Juvenil
Campeonato Distrital 
de Juvenis b - II Divisão 
São Martinho 0-4 Baixinhos 

Campeonato Distrital 
de Iniciados - I Divisão 
CD Tarei 0-2 Baixinhos

Campeonato Distrital 
de Iniciados B – 2.ª 
divisão – Série A
P.de Brandão 1 – 2 Baixinhos

Infantis A – Equipa A – 
Grupo 1 – Série A
Lamas 0-5 Baixinhos 

Infantis A – Equipa B – 
Grupo 2 – Série A
Baixinhos 1 – 3 AD Sanguêdo

Infantis B – Equipa A – 
Grupo 1 – Série A
Fiães SC 1-8 Baixinhos

Infantis B – Equipa B – 
Grupo 2 – Série A
Sanjoanense 4 - 1 Baixinhos

Benjamins A – Equipa A – 
Série A
Canedo FC 3-3 Baixinhos

Benjamins A – Equipa B – 
Série B
Fiães SC 1 – 1 Baixinhos

Benjamins B – Equipa A – 
Série A
P. de Brandão 0-7 Baixinhos 

Natação I Taça ANA

Tiago Marques em 1º lugar

Treinador do Sp. Espinho optimista com a sua equipa

Calica tem confiança
No final da partida, Calica não era, obviamente, um homem 
satisfeito. No entanto, o timoneiro dos tigres realçou a 
“necessidade de trabalhar e preparar a segunda fase” de 
maneira a encarar o resto do campeonato de “forma super-
positiva” garantindo que a sua equipa irá “trabalhar para fazer 
melhor e alcançar a manutenção”. PD

Futebol I UD SOUSENSE 4 – SP. ESPINHO 1

Fechar um ciclo a perder
Jogo no Estádio 1° Dezembro.
Árbitro: Hugo Silva (AF Santa-

rém)
Sp. Espinho: Stephane; Tia-

go Lapa, Marcos, Pipa (1) e Pedro 
Pereira. Rui Lopes, Alex Brandão, 
Danilo, Williams e João Dias; Jona-
than.

Disciplina: cartão amarelo a 
William e João Dias; duplo cartão 
amarelo a Pipa.

Entraram: Fábio, Telmo e Capela.
Treinador: Calica Moreira
Marcadores: 1-0 Ângelo (10’), 

1-1 Pipa (60’), 2-1 Tiago Silva (64’ 
gp), 3-1 Tiago Silva (77’ gp) e 4-1 Zé 
Augusto (89’).

O Sp. Espinho apresentou-se 
nesta partida com a clara intenção 
de amealhar três pontos precio-
sos para a segunda fase do Cam-
peonato Nacional de Seniores. No 
entanto, a ansiedade foi má con-
selheira e a UD Sousense acabou 
por se adiantar no marcador por 
intermédio de Ângelo. A reacção 
do Sporting Clube Espinho foi-se 

fazendo sentir sem resultados prá-
ticos até ao intervalo.

Na segunda parte, os tigres pres-
sionaram o que puderam até que 
Pipa acabou por conseguir introdu-
zir a bola no fundo da baliza do ad-
versário. Um lance infeliz volvidos 
poucos minutos acabou por ditar 
o segundo golo da UD Sousense 
numa grande penalidade. O tercei-
ro golo sofrido de grande, além de 
“matar” a partida, originou a ex-
pulso de Pipa por acumulação de 
amarelos e a UD Sousense acabou 
por ver a sua tarefa facilitada.

A primeira fase terminou com 
esta jornada. Os espinhenses ter-
minam em último e passam para 
a segunda fase com metade dos 
pontos conquistados, assim como 
as outras sete últimas equipas. Ao 
final de 14 jornadas, os dois últi-
mos descem. O Sporting Clube 
Espinho dispõe, assim, de uma 
excelente oportunidade para fu-
gir aos dois lugares fatais e con-
quistar a almejada manutenção. 
Paulo Duarte

Na Taça dos Campeões

Juv. Outeiros segue em frente
O fraco desempenho da Juventude Outeiros no campeonato interno 
tem sido compensado pela brilhante carreira na Taça dos Campeões, 
uma prova interconcelhia organizada pela Federação Futebol Popular 
do Norte. Os silvaldenses receberam os FC Lagares de Felgueiras e 
venceram por 3-2 numa partida entre os dois primeiros do grupo. A 
equipa liderada por Paulo Mota venceu, assim, o seu grupo e segue 
para a segunda passe da prova. PD

No passado sábado, dia 
17 de Janeiro, a equipa 

de infantis, juvenis, juniores 
e seniores participou na 
Taça ANA - Associação 
de Natação de Aveiro, que 
decorreu no Complexo 
de Desporto e Lazer do 
Município de Estarreja.

Estiveram presentes 236 na-
dadores em representação de 
13 clubes. O Sporting Clube de 
Espinho foi representado por 23 
nadadores (11 masculinos e 12 
femininos).

A prova era constituída por eli-
minatórias e finais, A e B, sendo 
que apenas pontuavam os nada-
dores que se conseguissem apu-
rar para as finais através de uma 
classificação absoluta. A equipa 
espinhense alcançou o 6º lugar 
com 131,5 pontos.

O nadador que mais pontuou 
para a equipa foi Tiago Marques 
(sénior) ao conseguir apuramento 

para as finais A nas duas provas 
em que participou, tendo ficado 
em 1º nos 50m Bruços e em 8º 
nos 50m Livres, pontuando 26 
pontos.

Os nadadores espinhenses 
que se apuraram para as finais 
foram: André Costa, Bernardo 
Costa, Bernardo Guedes, Ca-

rolina Silva, Catarina Dias, Igor 
Oliveira, Inês Dias, João Branco, 
Salomé Monteiro, Teresa Aires, 
Tiago Marques.

No final, o Sporting Clube de 
Espinho esteve presente em 17 
finais (10 finais A e 7 finais B), re-
gistando num total de 25 recor-
des pessoais.  MV

Futsal 									                     Foto I Espinho Digital

Goleada das antigas
No passado domingo a equipa 

NGD/Cavalinho carimbou a pas-
sagem à próxima fase da Taça 
de Portugal Futsal Feminino, re-
sultado de uma vitória expressiva 
com 20 golos sem resposta con-
tra a equipa do CCD Ordem que 
milita no Campeonato Distrital AF 
Porto.

Já as Juniores tiveram a tarefa 
dificultada, e acabaram por per-
der 3 pontos importantíssimos 
neste campeonato Inter-Distrital 
Porto/Aveiro. Receberam em 
Cassufas uma das equipas can-
didatas à fase nacional de Ju-
niores Feminino, e tinham a forte 
possibilidade de somar 30 pontos 
e igualar o atual 2º classificado, 
deixando o adversário a 6 pontos 
de distância. Mas com um inicio 
de partida instável, as pupilas de 
Miguel Rosário permitiram que a 
equipa adversária se adianta-se 
no marcador,

Chegando ao intervalo com 
a margem mínima e a vontade 
de rapidamente dar a volta aos 
acontecimentos, mas num erro 
defensivo eis que surge o 2º ten-
to da equipa forasteira, a partir 
desse momento as jogadoras 
daNGD/Progressoplantas mos-
traram ainda mais vontade de 
vencer encostando o adversário 
à sua baliza quase o tempo todo 
e criando inúmeras ocasiões de

Sp. Espinho terminou a primeira fase em último lugar

Futebol Popular I Segunda divisão não atuou esta jornada

Cantinho de volta ao trono
Com a Segunda Divisão para-

da para acerto do calendário dos 
Campeonatos da Associação de 
Futebol Popular do Concelho de 
Espinho, as honras do fim-de-se-
mana couberam inteiramente à 12 
Jornada da Primeira Divisão.

O Cantinho da Rambóia recupe-
rou a liderança da tabela classifica-
tiva, voltando a ocupar sozinho o 
primeiro lugar. O GD Ronda não foi 
além de um empate a duas bolas 
em casa do GD Outeiros e entre-
gou, então, de bandeja a liderança 
à equipa liderada por Vítor Gomes. 
Por sua vez, o Cantinho Rambóia 
venceu os Águias Anta por 3-1. Du-
rante a semana estalou o chicote, 
Nuno Gonçalves foi substituído 
por Pedro Nuno  Costa mas o fa-
tor psicológico não chegou para 
contrariar a vontade indomável dos 
“laranjinhas”.

Os Leões Bairristas aproveitaram 
para vencer a Juventude da Estra-
da e saltar para o terceiro posto da 
tabela classificativa aproveitando 

dos desaires do Rio Largo e da 
Quinta Paramos. Os espinhenses  
começaram melhor a partida com 
os Magos mas os antenses opera-
ram uma reviravolta surpreenden-
te. Neste caso já se pode falar no 
efeito positivo da chicotada psico-
lógica. Nuno Gonçalves viajou dos 
Águias Anta para os Magos e ar-
rancou esta vitória a ferros.

A Quinta Paramos baqueou em 
Cassufas ante a Novasemente que 
teima em se manter perto dos luga-
res da frente. Não sendo do outro 
mundo, esta será uma derrota que 
não estaria nos planos do treinador 
paramense João Mendes.

A Corga Silvalde deslocou-se a 
Guetim e desfeiteou a AD Guetim 
por 3-1 num resultado que deixa os 
guetinenses em maus lençóis.

Na segunda divisão, aproveitan-
do a paragem do campeonato, a 
Associação de Esmojães perdeu 
em casa com os Águias Paramos 
num jogo que se encontrava em 
atraso. Paulo Duarte

GD Outeiros e GD Ronda empataram a duas bolas

Resultados:
Rio Largo 1 – Magos 2; AD Guetim 1 – Corga 3; Novasemente 3 – Quinta 
Paramos 2; GD Outeiros 2 – GD Ronda 2; Cantinho Rambóia 3 – Águias 
Anta 1; Leões Bairristas 3 – Juventude Estrada 0; Juventude Outeiros – 
Bairro Ponte Anta (4 Feira, 21/01; 20:00 Campo Seara)

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

golo, mas a sorte não sorriu e 
só apenas por uma vez a joga-
dora Joana Ferreira fez balançar 
as redes da guardiã do Barranha 
SC.

Já a estrelinha esteve do lado 
da equipa dos Benjamins, com 
uma deslocação complicada ao 
terreno do Barrô, estes não qui-
seram fazer feito e trouxeram 
para cassufas mais 3 pontos 
com uma vitória sofrida por 2-1. 
Menos felizes foram os Infantis 
que sofreram uma derrota pesa-
da, contra uma equipa bastan-
te organizada e com qualidade, 
sem argumentos e sem imagina-
ção, a equipa adversária marcou 
por 7 vezes, sendo que a única 

resposta foi o tento marcado por 
Pedro Emanuel.

Seniores Feminino [taça de 
Portugal]

CCD ORDEM 0 - 20 NGD/Ca-
valinho

Marcadoras: Pisko (8), Cláudia 
Lobo (4), Sara Fatia (2), Sofia (2), 
Cátia Morgado (2), Catarina Silva 
(cata), Vânia Rego

Juniores Feminino
NGD/ProgressoPlantas 1 - 2 

Barranha SC
Infantis
CDC LORDELO 7 - 1 NGD/Pro-

gressoPlantas
Benjamins
BARRO 1 - 2 NGD
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Espinho está a vestir o seu 
melhor fato para acolher 
o Campeonato Mundial de 
Futebol de Praia. Porém, 
antes disso, tem de vestir 
o seu fato de macaco e 
arregaçar as mangas pois há 
muito trabalho pela frente. 
Um evento desta envergadura 
acarreta diversas dificuldades 
mas também oferece muitas 
oportunidades. Embora seja 
prematuro avançar com 
dados, é praticamente certo 
que a hotelaria local vai 
estar lotada e não vão faltar 
turistas a visitar o concelho. 
Infelizmente muitos nem vão 
ter a oportunidade de ver 
algum desafio nas areias 
da Praia da Baía pois os 
bilhetes, apesar de grátis, são 
limitados.  
Esta aposta forte do 
município e da Federação 
Portuguesa de Futebol podem 
e certamente trarão largas 
vantagens ao comércio local. 
Resta saber aproveitar as 
oportunidades concedidas 
para um evento de gabarito 
com projeção mundial. 
 
Nuno Oliveira, diretor

Praia
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“E a Loja do 

Cidadão e a Deco 

Proteste, no nosso 

mercado 

municipal? Estava 

tudo acordado…de 

certeza que 

pagávamos menos 

impostos, 

combustíveis mais 

baratos, contas da 

água e da luz mais 

transparentes”

1 - Sua Santidade o Papa 
Francisco, figura de dimensão 
universal, um ser único, provi-
dencial, possuído de uma 
verdade que tem a mais pura 
das humildades, pediu no 
primeiro dia do ano 2015, que 
cada um, de acordo com a sua 
responsabilidade lute contra as 
formas modernas de escravatu-
ra. Pediu que se lute contra a 
globalização da indiferença.
2 - Não se pode estar com o 
Diabo na vida moral e depois 
estar com Deus na vida politica. 
A corrupção tem neste sistema 
económico o dinheiro como o 
seu Deus e esconde a figura do 
Diabo. Entre o dito e o feito vai a 
escala que percorre as promes-
sas eufóricas das mentiras 
desavergonhadas. Um dos mais 
sérios ingredientes da nossa 
crise política é a total ausência 
de ética e moral, e a impotência 
perante a impunidade da viola-
ção do contrato eleitoral.
3 – Temos de ser a pessoa certa, 
no lugar certo, à hora certa. A 
nossa geração é fruto dos pais 
que viveram a II Guerra Mundial. 
Quando desejamos alterar o que 
está visível, deveremos antes de 
tudo, modificar o que está 
invisível. É o invisível que produz 
o visível. É o que está abaixo do 
solo que gera o que está em 
cima dele. É a lei da natureza. 
”2015 ano de viragem”! Atenção 
na internet é “rodar”. A virar ou a 
rodar são sempre os mesmos. A 
corrupção é para continuar mas 
mais escondida.
4 – O Professor Doutor José 
Gameiro - escreveu que num 
hospital psiquiátrico, um esqui-
zofrénico, disse que não preci-
sava de beber para dizer umas 
verdades. “ Temos uma socieda-
de de passivos, cospem-nos em 

cima e vocês assobiam para o 
lado, têm medo de fazer pergun-
tas incómodas ou então pensam, 
isto não digo porque o chefe se 

pode chatear”. Sejam curiosos, a 
curiosidade não mata, dá vida. 
Pensem sempre que o sofrimen-
to é passageiro, mas se não 
forem vocês a resolvê-lo, 
demora sempre mais tempo.
5 – Porque não existe uma clara 
vontade política de perseguir e 
investigar a corrupção? Quando 
perguntaram a Vítor Hugo 
«Mestre o que devemos fazer 
para acabar com a corrupção? 

Este respondeu: Façam escolas. 
Neste capítulo a educação é um 
factor decisivo». Instaurar (nas 
escolas primárias) no Primeiro 
Ciclo ao Secundário a disciplina 
de Democracia, que incluísse o 
estudo e a aprendizagem dos 
valores básicos para formar e 
defender um Estado de Direito. 
Creio firmemente na educação 
como meio para conseguir tudo 
aquilo que é difícil obter com a 
repressão.
6 – Deputados eleitos pelo distri-
to de Aveiro (dezasseis) passam 
os fins-de-semana a ouvir os 
eleitores em cada concelho, 
perdão, passam o mês…perdão, 
de três em três meses…perdão 
de meio em meio ano, perdão 
uma vez por ano, perdão de qua-
tro em quatro anos…mas no final 
de todos os meses, só em 
despesas de representação, 
pelo distrito que foram eleitos 
recebem bem acima do ordena-
do mínimo… mas ninguém os 
vê!... Os eleitores, claro!
7 - A população do concelho de 
V.N. Gaia encontrará perto de 
casa uma Loja do Cidadão. Cada 
freguesia ou união de freguesia 
terá um Espaço do Cidadão, 
para tratar da renovação da 
carta de condução, certidões do 
registo civil, criminal, predial ou 
comercial…Os cidadãos poupa-
rão tempo e dinheiro. E a Loja do 
Cidadão e a Deco Proteste, no 
nosso mercado municipal? 
Estava tudo acordado…de 
certeza que pagávamos menos 
impostos, combustíveis mais 
baratos, contas da água e da luz 
mais transparentes. “ Não se 
pode pregar o que se não pode 
cumprir nem exigir o que se 
infringe”! A vida é como o mar. O 
lixo que atiramos é sempre 
devolvido.

Pode o poder não 
ser corrupto?

24 de janeiro a 14 de março
16h00 
“Onde Não Puderes Amar Não 
Te Demores” - Pintura de Beta 
Morais e Leonor Sousa no Museu 
Municipal de Espinho.  

24 de janeiro
16h00 
“Bebéteca, Letras e Chupetas” - 
Biblioteca Municipal de Espinho.

24 de janeiro
21h30 
Concerto Solidário “Rui Nunes” - 
Auditório da Junta de Freguesia 
de Espinho

27 de janeiro
15h00 
Teatro “Os Lusíadas  à Conquista 
do Mar Largo” - Auditório de Es-
pinho

27 a 30 de janeiro
10h15, 14h30 e 21h30 
Teatro escolar “Os Maias” no Cen-
tro Multimeios de Espinho.

28 de janeiro
11h00 e 15h00 

Teatro “Auto da Barca do Inferno”, 
de Gil Vicente - Auditório de Es-
pinho

28 de janeiro
11h00 e 15h00 
Frei Luís de Sousa, de Almeida 
Garrett - Auditório de Espinho

29 de janeiro
11h00 e 15h00 
Frei Luís de Sousa, de Almeida 
Garrett - Auditório de Espinho

até 31 de janeiro
10h30, 11h15 e 15h00
Babyoga na Biblioteca de Espinho

até 31 de janeiro
09h30 - 17h30
Exposição: 100 Anos SC Espinho -  
Museu Municipal de Espinho (FACE)

6 de fevereiro
21h30
Rita Redshoes -  Auditório de Es-
pinho

21 de fevereiro
21h30
Trio Dorogi -  Auditório de Espinho

Agenda

Cinema

22 a 28 Janeiro / Segunda-feira apenas às 21h30 / 16h30 e 21h30
Invencível (2D)

Multimeios de Espinho

O drama retrata a história real do atleta olímpico Louis Zamperini, 
que sofre um acidente de avião, e cai em pleno mar. Ele luta 
durante 47 dias para reencontrar a terra firme, e quando consegue, 
é capturado pelos japoneses durante a Segunda Guerra Mundial.

Preço 2D
Adulto: 6€ | Estudante e Sénior: 5€ | Dia do Espectador (Segunda-
Feira): 4,50€ | Família: 14€ (2 adultos e 1 criança)

Atletismo

de alerta laranja 

a alvi-negro
No passado fim-de-semana 

decorreu a 17ª Meia Maratona 
Manuela Machado na cidade de 
Viana do Castelo e, como não 
podia deixar de ser, a equipa 
do Rio Largo esteve muito bem 
representada. Com um tempo 
bastante agreste, dado o alerta 
laranja que se verificou no fim-
de-semana para o norte do país, 
as temperaturas baixas, o vento 
e a chuva em muito dificultaram 
a tarefa de todos os atletas. 

Apesar das dificuldades que 
as condições e a prova apresen-
tavam, os atletas do Rio Largo 
não se fizeram rogados sendo 
que António Caneca, com o tem-

po de 01:18:01 obteve o 7º lugar 
do escalão, e Carlos Coelho bateu 
o seu record pessoal na distância 
com 01:19:17, arrecadando o 99º 
lugar da classificação geral.

Os restantes atletas obtiveram 
os seguintes resultado, 140º Alain 
Couto com 01:21:27, 471º José Pe-
reira com 01:30:33, 1150º Joaquim 
Barbosa com 01:41:26, 1680º Joa-
quim Gomes com 01:50:08 e 1807º 
Daniel Lopes com 01:52:42.

A próxima prova da equipa 
será o Campeonato Distrital de 
Estrada em ílhavo no próximo dia 
25 de Janeiro em que a equipa 
ambiciona apresentar-se na má-
xima força. MV

Pub.

Simplício Guimaraes
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Farmácias
Quarta-feira, 21 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    

Quinta-feira, 22 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482      

Sexta-feira, 23 de janeiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409       

Sábado, 24 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388        

Domingo, 25 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444        

Segunda-feira, 26 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Terça-feira, 27 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Quarta-feira, 28 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

Qilin Bijuteria

Rua 23, nº 348
tlm: 926 668 896

Acessórios, metal, fios, missangas, componentes 
têxteis e muito mais

Perfumaria Refan

tlm: 93 778 58 76

www.facebook.com/RefanEspinho
refan.espinho@gmail.com

915 039 350

Rua 14 921, 4500 Espinho

Nova Loja em Espinho

ZILIAN PINHO

ateliê de costura

Confeitaria - Pastelaria - 
Padaria 

Canta Galo
Agora com nova gerência

Rua 23 nº 774
4500 - Espinho

Tlf: 227 311 109
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